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Quando a avalanche ale- 
mã talhava o solo da Fran- 
ça e marchava em vertigem 
sôbre Paris, o Govêrno de 
Paul Reynaud declarou a 
capital de França cidade 
aberta e abriu-a de par em 
par ao exército invasor. 

Dêste modo, Paris não 
sofreu uma beliscadura. 
A cidade salyou-se, embo- 
ra à custa do sacrifício de 
a entregar sem combate às 
divisões germânicas. 

Mas a guerra havia de | 
ser dura e duas outras 
grandes capitais europeias 
teriam de sofrer a calami- 
dade que Paris, derrotado, 
evitou talvez com o pensa- 
mento pôsto em Varsóvia, 
a mártir. 

Londres e Berlim, dois 
grandes e magníficos cen- 
tros cosmopolitas, de rica 
arquitectura e formosos 

e pi -pRraUOs Jugndres o Hertita 
m Os seus teatros e cine- 

mas, 0S seus palácios de 
desporto, as suas acade- 
amias é institutos, as suas 
bibliotecas e os seus mu- 
seus, Londres e Berlim es- 
tão já debaixo da metralha 
que chove irinterrúpta- 
mente dos aviões gigan- 
tes. 

Como doi o coração vêr 
o trabalho porfiado e inte- 
ligente de'tantas gerações 
esmagade,triturado, calei- 
nado pelas bombas terri- 
veis'que em duas das mais 
importantes cidades do 
“Mundo criam novos: capí- 

% 

  

tulos do Inferno, 'de Dan- 
te! 4 
“A batalha agrea da In- 
glaterra. prossegue. com 
maior encarniçamento. Os 
comunicados dos dois paí- 
ses não deixam margem a 
dúvidas.quanto à violência 
dêsses combates de que 
semeiam a morte e a des- 
truição. 

Até quando? 
A humanidade vive. pre- 

sentemente, o mais trágico 
episódio da sua história. 
Nuvens de aviões carrega- 
dos de metralha destroem- 
se no espaço com fúria 
inaudita. Por cada um que 
cai, surgem dois, tres, qua- 
tro a prosseguir na faina 
sinistra da destruição. À 
mocidade inglesa e alemã 
joga no céu o destino dos 
seus países, quiçá o desti- 
no do Mundo, com um des- 

|prêzo pela vida que chega 
a provocar calafrios. Gran- 
des, enormes heróis, como 

será mal empregado o vos- 
so heroismo se êle não ser- 
vir de exemplo aos ho- 
mens,se êle não constituir 

o aqubo de uma nova cul- 
tura, mais humana, se êle 
não fôr capaz de transfor- | 
mar em beleza todo um 
mundo caquético e bárba- 
ro" que ainda busca o re- 
verso da guerra-para deri.| 
mir as suas desinteligen-| 
cias! 

Que nos reservará o fu- 
turo se os alemães s ingle- 
ses continuam, indefinida- 
mente, uns a destruir Lon- 
dres e outros a destruir 
Berlim? 

Se ofogo purifica, que 
seja este oúltimo incendio 
a devastar a Europa e que 
esta saia de braseiro tão 
pura que nirguém a possa 
manchar com a baba vul 
tânica da guerra — mãe de 
todos os vícios. 

  

  

  

  

OM. 
(Da República). 

  

Pela Imprensa 

«O PIRILAU» 

Acabamos de receber o úl- 
timo número dêste semaná- 
rio infantil, que tem sabido 
aleançar o maior êxito entre 
os seus leitores miudos. 

«O Pirilau», o melhor se: 
manário infantil, acaba ago» 
rá de pôr à venda o seu em- 
blema em metal amarelo, que 
representa uma autêntica ma- 
ravilha. 

  

viar à redacção 1 escudo em 
sêlos, que logo lhe será reme- 
tido tão: interessante emble- 
ma. 

Pedidos à Casa Editora de 
Henrique Torres — Rua de S, 
Bento, 219 — Lisboa. 

«O CONTRIBUINTE» 

Este jornal, que vem orien- 
tando o contribuinte, conti- 
nua a publicar interessante 
matéria legislativa e tributá- 
ria, 

«INICIAÇÃO» 

Sob a inteligente direcção 
do distinto professor, sr. dr. 
Agostinho da Silva, foi pu- 
blicado mais um caderno de 
informação cultural — «O Bu- 
dismo». 

cem o 

éste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
'Censura., 

  

    
Quem o desejar, basta en 

  
ZUNDADORES 

Tiago A. Ribeiro 

É | 
  

  

UMA ILUSÃO | 
  

RECENTE aumento de 
preço dos nossos vinhos po- 

de induzir os produtores a um 
êrro muito grave. 

O facto não significa que o 
problema vinícola esteja solu- 

cronado, pois que a crise, ape- 

sar dêsses 2 anos de escassas co- 

lheitas, continuará, infelizmen- 

te, arafigir os viticultores desta 
região. 

Busta olRur para êstes dados 
estatísticos : 

   

A produção média anual:dos 
últimos quinquénios foi calcula- 
da em 

1918-22... 1.068.000 pipas 
1923.27... 1.300.000 » 
1928-32... 1.446.000 » 
1033-37... 1.550.000 » 

ou seja um. aumento médio e 
sempre progresssivo de 482.000 | 
pipas. 

Veja-se agora a exportação 
em igual período : 

183.000 pipas 
90 000» 

128.000" “» 
65.000 

“1918-220... 
1923-27..-. 
192832... 
1933-37.... 

  

Regista-se, pois, um aumen-| 
to considerável na produção, 
diminuindo extraordiráriamen- 
te o consumo exteruo, 

À exportação. que. ultima- 
mente se tem constatado para a 

Inglaterra, e que deu origem a 
umu brusca subida de preços, 
constitue decerto um caso espo- 

rádico, a que só u guerra deu 
lugar. 

Que os: viticultores se não 
iludam ! 

«OUTONO 

QO:MAR perde a tranquilidade 
e a côr, As árvores, o viço e 

a frescura, Os corações, por sua 
vez, teem perdido alento, Dilui- 
ram-se os sonhos que construira- 
mos alegremente. E” .o;Outono, 
a, estação das grandes medita- 
ções. Em cada manifestação de 
aniquilamento e de tim, vemos a 
imagem duma vida breve a des- 
fazer-so de encontre às realida- 
des terrenas. (Nely). 

REMATE CÓMICO 

NUMA relojoaria, que não era, 
é bem de vêr, a do amigo 

Neves: 
Comprador — Agrada-me êste 

relógio. Quanto custa ? 
Relojoeiro — Vai bem servido. 

Vendo-lho pelo custo, São 20 es- 
cudos. 

— Mas, então, o senhor está 
aqui para não ganhar nada?! 
Não creio. Onde estão os seus 
lucros ? 

— Os meus lucros, meu caro 

DIRECTORES : | 
Dr. Manuel dos Santos Pato 

Redacção, “Administração e “Tipografia l.   
  

=— OLIVEIRA DO 

DIÁRIO DA GUERRA 
Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 
LEGRAPH (inglesa), D, N, B, (alemã) e 
RÁDIO ROMA (italiana). 

Dia | de Setembro — Inicia-se crianças mortas, e 411 homens, 
hoje o 2.0 ano da Grande Guer-, 448 mulheres e 102 crianças gra- 
ra n.o 2, Divulga-se. em Londres, | vemente feridas, o que totaliza 
a notícia de que foi .torpedeado 1075 mortos e 1.261 feridos». 
no Atlântico um navio britânico Dia 8-— As honras do dia — 
que conduzia para o Canadá, informam de Londres — na grane 
além doutros passageiros, 320 de batalha aérea de hoje, coube- crianças, as quais foram salvas. ram a uma esquadrilha polaca Dia 2—Os aviadores da União que abateu 10 bombardeiros e 3 
Sul-Africana destruiram - quási|“caças», elevando-se as perdas por completo, num porto da So- alemãs a 88 aparelhos dos 600 

   

“pues *OS Jornais 

| mália, Uma concentração de cêr- 
ca de mil cárros-tanques, o que 
representa um rude -golpe-para 
as fôrças italianas. 

Dia 3 — A imprensa britânica. 
jao fazer o balanço do 1.º ano se 
guerra, diz que a Grã-Bretanha 
continua senhora absoluta dos 
mares e vaí conseguindo, gra- 
dualmente, o domínio dos ares. 
Em troca: do aluguer de bases 
navais e aéreas, nas costas do 
Atlântico, os Estados Unidos ce- 

(deram à Inglaterra 50. contra- 
| torpedeiros. 

Dia 4 — Prossegue a activida- 
de aérea entre mm leses e ale, 

srifinicos e 
norte-americanos são unânimes 
em enaltecer em termos caloro- 
sos o acôrdo anglo-americano sô- 
bre o fornecimento de 50 contra- 
torpedeiros e a instalação de ba- 
ses no Atlântico, Por sua vez a 
imprensa” ifalo-germânica consi- 
dera o facto desprestigioso para 
a Inglaterra, ! 

Dia 5 — Sabe-se em Estocol- 
mo que um submarino. inglês 
afundou o transporte de guerra 
alemão «Marion», calculando-se 
que morreram perto de 3 mil 
pessoas. Demitiu-se o govêrno 
da Roménia; organizou novo ga- 
binete o generai Antonesco, con- 
tinuando o rei a ser O chefe do 
exército é passando o Primeiro 
Ministro à exercer verdadeiras 
funções de chefe de Estado, à 
semelhança de Hitler e Mussoli- 
ni, Pétain e De Ganlle fazem apê- 
los aos séus compatriotas. 
“Dia 6 O Fei “Carol, dá Ro- 

ménia, abdicou a favor de seu fi- 
lho, o principe Miguel, retiran- 
do-se para a Suiça. Os jornais 
comentam, cada qual a seu mo- 
do, os discursos de Hitler e 
Churchill, que se mostram dis- 
postos a continuar a guerra, con- 
fiando na vitória final. Registou- 
se hoje um dos maiores ataques 
aéreos contra a Inglaterra. 

Dia 7 — Berlim e outras re- 
giões alemãs foram sériamente 
atingidas pela aviação britânica. 
Contfessa o comunicado oficial 
de Londres: «As perdas sofridas 
pelos raids aéreos, du ante o mês 
de' Agosto findo, foram de 627 
homens, 335 mulheres e 113 

DO 0C0000 000   
  

foi o sr. dr. José Júli 
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[que atacaram a Inglaterra, 
Dia 9 A capital inglesa sofre 

novo e violentissimo bombardea- 
mento aéreo; registaram-se in- 
[cêndios e houve numerosas víti- 

| mas. O comunicado alemão anun- 
cia que Berlim foi também bom- 
bardeada pela aviação britânica. 

Dia 10 — Informa o Almiran- 
| tado que os submarinos ingleses 
[jafundaram no Mediterrâneo 3 na- 
lvios italianos, 
|. Dla 1] — Repetiu-se o ataque 
à Inglaterra, havendo 125 casos 
de morte e cêrca de 250 feridos. 
O comunicado alemão dá conta 
dos bombardeamentos feitos pe- 
os-“ingleses em diferentes pon- 
tos da Alemanha, nomeadamente 
Berlim, registando prejuizos. 

Dia |2 — Churchill descreve, 
em circunstâncias dramáticas, os 
preparativos do inimigo para a 

[invasão da Inglaterra, cuja tenta- 
itiva considera iminente. 
| Dial3 — A base naval italiana 
|de Tobruk, situada na Libia, foi 
[completamente destruida por 
| uma acção combinada das fôrças 
|navais 2 aéreas britânicas, 

Severo d'Arialva. 

  

    

vil Congresso Beirão 
Aproveitando a realiza- 

ção: da importante. Feira 
Franca de S, Mateus, em 
|Viseu, os promotores do 
VM “Congresso Beirão 
[marcaram as-sessões dêste 

Dad 

[Congresso para os dias ,15 
a 18 do corrente. 

Pelos relatos-dos jornais 
vê-se que muito de útil ali 

[se discutiu. 
A alma deste Congresso 

o Ce- 
sar. : 

  

O VINHO 

  

| Caducou o tabelamento do 
preço dos vinhos no dia 28 
do passado mês de Agosto. 

“0000000000 0 

Tedo oquele que se orgulha de ser 
bom Ofipeirense e bairrista, deve assinar 

senhor, estão... mos consêrtos, € propagar o jornal da sua terra. 
N 
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Feita a entrega da mercadoria, logo se dis- 
puzeram a regressar para irem a Leiria saber 
dos sinistrados e, caso já lá não estivessem, fa- 
riam um desvio pela Figueira para os cumpri- 
mentarem. 

Na cidade do Lis souberam que a familia Es- 
teves havia já seguido para a Figueira, e para 
lã se dirigiram, indo logo proctrá-la na direcção 

a“eque aquela família lhes havia dado. Foram re- 
-cebidos com provas de reconhecimento e ali co- 

“+ meram e se demoraram até ao outro dia. 
Sebastião procurava sempre aproximar-se de 

Adozinda, a quem rendia todas as suas homena- 
gens. Contaram-se peripécias de viageme a filha 

de Apolinário Esteves contou do despeito do au» 
tor do atentado é como seu adorador repelido. 

Sebastião insinuou-se a pouco e pouco no es- 
pirito daquela enhora, e aquele pediu-lhe auto- 
rização para a visitar enquanto estivesse na Fi- 
gueira e depois em Lisboa quando para lá vol- 
tassem e todas as vezes que êle lá fôsse com a 
camionete e géneros do seu comércio. 

Firmava-se assim um pacto de estima que pe- 
lo tempo fôra se desenvolveria, 

Ao outro din despediram-se e Sebastião e o 
seu ajudante regressaram a Sever do Vouga, 
onde o pai tinha já quási pronta nova remessa 
de galinhas e coelhos para enviar à capital. 

Sebastião prontificára-se a, na volta da pró- 
xima viagem, trazer para a Figueira o automô- 
vel do sr. Apolinário Esteves, que ficára a con- 

ALMA POPULAR 

FOLHETIM 

0 Rapto da Criança 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

(8) 

  

sertar em Leiria. mas êste agradeceu e disse 

que não valia a pena, pois no regresso iriam em 
combóio até ali e lã tomariam então o automó- 

vel. Era provável que a demora na praia fôsse 

pequena e que talvez Sebastião já fôsse encon- 

trar a familia em Lisboa. Podia ali procurá-los, 

no entanto, a vêr se já teriam regressado, que 

a sua casa na capital estava sempre aberta para 

recebê-lo, 
Em tres dias se aprontára a camionete para 

levar nova remessa de criação, e agora junta- 

mente iam alguns cabazes com maçãs, que por 

certo ali também teriam boa venda. Sebastião, 

quando passou em Leiria, foi à oficina saber se 

ainda lá estava o auto do sr. Esteves, e viu que 

ainda os artistas procediam a alguns reparos, o 
que provava que a família Esteves ainda estava 
na Figueira. 

O processo levantado na policia de Leiria 

contra Florindo Osório e o seu cúmplice fôra já 

enviado ao tribunal e seguia seus trâmiies e ali 

teriam de responder como autores do atentado 

contra a familia Esteves, de que resultaram es- 
tragos no automóvel e ferimentos no seu pro- 
prietário, além da tentativa de rapto violento, 
contra uma tenor, mas frustrado, 

Sebastião demorou-se mais do que das mais 
vezes, confiado em que a família viria para Lis- 
boa enquanto êle ali estava, mas a sur especta- 
tiva foi iludida, e teve de regressar, indo nova- 
mente pela Figueira, onde encontraram a famí- 
lia Esteves em preparativos de viagem. A con- 

fiança ia-se tornando mais intima, e Sebastião - 
havia já feito a sua declaração a Adozinda, que 
a aceitára com satisfdção. A pequena fizera cien 
t- sua mãi, dos propósitos do Amaral, e senho- 
ra Maria Miquelina dera sua aprovação à filha. 
Logo o segredo tranzitára para o conhecimento 
do pai, que prometera tirar informações da fa- 
milia Amaral. 

Nesse mesmo dia a família Esteves tomou o 
combóio para Leiria e aqui, o automóvel já com-- 
posto e a conta entregue na polícia para juntar 
ao processo, lá seguiram para Lisboa. 

A' chegada a Sever do Vouga, Sebastião cha- 
mou seu pai e sua mãi e deu-lhes conta dos seus 
projectos, e o filho ficou com plenos podéres pa- 
ra proceder como bem entendesse, quanto ao 
casamento. 

(Continua). 
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O FILBO DA MObEIRA 

  

No moinho da ribeira, 

O António na moleira, 

Passa horas a pescar; 
P'ra se não aborrecer, 

Gostava de saber ler, 

Ninguém o quere ensinar. 

A” noite recolhe a casa, 

Parece que tudo arrasa, 

Não trouxera pescaria; 

Sua mãi p'ra o animar, 

Dava-lhe então de cear, 

Fazendo-lhe companhia. | 

De manhã ao despertar, 

Começa logo a pensar 
os anzóis e na sacola; 

Ao voltar para o moinho, 

Alguém diz: O” Antoninho 

Devias andar na Escola. 

S o o co oo O o o 

VINDIMAS 

Estão em plena actividade 

as vindimas nesta região. 

A produção é reduzida, tal- 

vez mesmo inferior à do ano 

passado, que j2 foi bastante 

diminuta; porém a qualidade 

do vinho deve ser excelente. 

cm O — e 

Pela Bairrada 
spa deram 

Vacariça (Lusa), 16. 

Em férias — Encontram-se 

aqui, em casa de seu sôgro 

dr. Manuel Toscano, o distin- 

to advogado em Lisboa dr. 
Carlos Homem de Sãeo pres- 

tigioso chefe de secção da 5º 

vara civel dali, Alfredo Pinto 

do Souto, e suas familias, em 

gôso de férias e retempêro da 

saude pelo uso e até abuso, , 

aliás inofensivo, da preciosa 

«A'gua do Cruzeiro». 

Os mesmos dr. Carlos Ho- 

“mem de Sá e Alfredo Pinto 

do Souto, empenhadss na con- 

clusão do seu livro — «Co- 

mentário e Anotações ao no- 

vo Código das Custas Judi- 

ciais», certos de que prestam 

xelevante serviço a todos os! 

Um ancião que passava, 

Na ribeira aonde andava, 

Procurando a fresquidão, 

Ouve, e diz com tal amor... 

Sou na Escola o professor, 

Dou de graça a instrução. 

E na manhã do outro dia, 

Mesmo sem ter companhia, 

António foi ter à Escola; 

Entra... E diz ao professor: 

Eu venho aqui meu senhor 

Receber a vossa esmola! 

A' tarde a pobre moleira, 

Ouve a história verdadeira 

De tudo que a Escola encerra; 
Diz ao filho: Aprende a ler, 

P'ra poder's compreender 

A história da nossa terra.   
PEREIRA MARTA (Pai). 

Soo 

que lidam no fôro, trabalham 
afincadamente para que tão 
interessante e útil livro seja 
publicado é distribuido logo 
após a entrada em vigor do 
mesmo Código — 1 de Outu- 
bro. 

Luso — Como em anos ante- 

Franca com propósitos huma- 
nitários, tendo sido coroados 
por êxito retumbante os fes- 
tejos com variadas diversões 
ali promovidos. Em tais fes- 
tejos tomou parte, na noita- 
da de domingo, o simpático 
«Rancho das Camporesas» da 
Vacariça, que alí se exibiu 
até alta madrugada com no- 
tável galhardia e apreciável 
boa vontade, qne à numerosa 
e selecta assistência deixaram 
as melhores impressões. 

o aspecto dos nossos campos 
apôs a passagem por aqui do 
'vento suão que durante alguns 
'dias soprou do Leste, furio- 
|so, devastando todo o arvo- 
'redo e toda a produção pen- 
dente. 

Contingências da vida agri- 
cola, em que a luta do ngri- 
cultor com os seus naturais 
inimigos é por vezes inglória 
e desanimadora. 

  
Xa 

Feira Franca do Casino, em| 

riores, realizou-se esta Feira, 

Vida agrícola — E” desolador( 

“Moralistas,,... 

Os moralistas de «baixo es- 
tôfo» pululam por aí — como 
diria o nosso amigo Anastá- 
cio — comc cogumelos. E” a 
êstes que se deve o atraso 
moral e educativo em que se 
encontra a sociedade. Se os 
fôrmos a analizar bem, na 
sua vida particular e atê nas 

cas», que êles supõem não se- 
rem reparadas, teriamos que 
nos arripiar de nojo e fugir- 
mos nauseados para não ser- 
mos atingidos pela contami- 
nação das escorrências dele- 
térias que emanam das suas 
consciências de hipócritas. 

São os tais que teem como 
inorma das suas vidas carroi- 
das de todos os vicios, de to- 
da a crápula social. aquêle 
preceito que se tcrnou céle- 
bre: 

— «Olha para o que eu di- 
go, mas não olhes para o que 
eu faço», 

E as filhas, coitadas, são 
muitas vezes vitimas dêste 
falso e ignóbil critério... 

Não é, pois, na criteriosa e 
bem orientada exposição «ria- 
lista» dos factos, em que a vi- 
da tem tôda a sua base cons- 
ciente e instrutiva, e educati- 
va, que se encontra o minimo 
mal para a sociedade; é, sim, 
e muito especialmente, nos 
bons ou maus exemplos dos 
pais que devem constituir—a 
mais segura, estável e profi- 
[cua barreira contra o desen- 
volvimento dessa desmorali- 
|zação, que os «falsos mora- 
listas» têm espalhado e conti- 
nuam a espalhar, sem que, 
infelizmente, se lhe possa 
opôr um remediável dique. 

Não é na revelação da ver: 
dade intangível, indestrutivel 
e insofismável, em tôda a sua 
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própria Biblia preconiza e 

  

  

Colegio de Oiã 
Nem uma só reprovação! 

Todos os seus alunos passa- 

ram, quer nos exames de 

admissão, quer nos exames 

de ciclo! 
E' a continuação do velho 

nome,   Recebem-se já inscrições. 

4 Direcção. 

suas baixas acções «públi-| 

surpreendente beleza, que a| | 

COLÉGIO NOVO de Sangalhos 
  

Apresenta factos verdadeiros 

tintos. 

Comercial. Curso Doméstico. 

Novo é o melhor da Bairrada. 

(Mixto com autorização ministerial) 

Ensino Primário, biceal e Comercial 

E a : Todos os alunos matriculados. 
fizeram Exame. Todos ficaram aprovados. Entre êles vários dis- 

15 EXAMES — 15 APROVAÇÕES 

Matrícula aberta para Ensino Primário, 4.º classe com Admis- 
são ao Liceu. 1.º Ciclo Liceal. 2.º Ciclo Liceal em projecto. Curso 

| Não só se ensina, como também há disciplina e moral, Ótimos 
meios de comunicação. Viatura própria. Há cantina escolar que 
fornece almoços e aquece a comida dos alunos. 

* Peça prospecto ilustrado, pormenorizado com Mapa de Fre- 
quência e resultados oficiais, e ficará convencido que o Colégio 

A DIRECÇÃO. 

RRNXKKNKKKIIA MRI III III 
  

Cristo proclamou, que se en- 
contra o perigo. Não 

Pelo contrário: é ai que re- 
side tôda a higiene moral e 
social, as bases fundamentais 
da familia e consequentemen- 

E não nos principios duma fal- 

mais espantosas e inqualificáveis 
aberrações humanas... 

Os «moralistas» |... 

(Do «Diário de Coimbra». 

Eça Res SE 

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

sms 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesszr. 

  

Trabalhos tipográfi- 
cos, perfeitos e a pre- 
cos rasoáDeis, execu- 
fam-se aqui. 

  

  
te a indefectivel moral cristã, | 

  

| Festas de Caridade 
Comunica-nos a Direcção da 

Misericórdia do nosso concelho 
que as Festas de Caridade, que 
se realizaram no recinto da Es- 

sa moral que só tem criado asicola Conde de Ferreira, desta. 
vila, em 31 de Agosto último e 
1 de Setembro corrente, em be- 
nefício do nosso hospital, rende- 
ram 6.181$15 em dinheiro, sen- 
do a despeza total de 885800; e 
que a receita líquida, de 5.296$15,. 
já deu entrada no respectivo com 
re. 
“Além dêste rendimento, houve: 

ainda ofertas em diversos géne- 
ros no valor aproximado 
1.000800, Ê E 

a mem 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60. 
Jornais , TRES To Di $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40- 
Amostras, cada 50 gramas, , $15 
Prémio de registo , Er $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

e 6 — 

Rádio VENDE-SE um, mar- 
ca «Filco», de O lâm- 

É padas, em estado de 
novo. Dirigir a Anibal Diogo de 
Carvalho—Perraãis, 
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HORÁRIO DOS comBôios | Palha em fardo 
  

  

  

  

— Aveiro Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Perro Linha do Vate do Vouga- Aveir a ERRA 

Partidas para o Norte | Partidas para o Sul Partidas Chegadas B p q n À ão & T ay q f Es 

Combóio n.º 2017 — 4.29]Combóio n.º 8—0,57 798 1099 | OLIVEIRA DO BAIRRO 
>» » 15— 4,57 » » 20-—7,36 ? 

» » 211051 » » 189,97 
O o BBEL RR, o rom |PEMEIO IODO IO 26 203 036 DO 0 DO 262º 0 626 26 

» » 25—16,583 » » 24—16,47 ' uso 

> » 19—20,25 » » 2004 — 22,28 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos prestam 18 28 

serviço de tranvias.       
  

  
    Feiras e mercados Ea 

Para o Hospital: oa» cao qraoo;s, 5: AMPAVÊS do Concelho 
xo (Aveiro); 5, Mes (Vagos); STE RIDE TE a aSie ARE 

SE 6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- q 

Continuam as ofertas. |gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- Do Tropiscal | 

Durante o mês de Agosto [9 8 Salgueiro (Vagos); 9, So- : o 
“O | breiro (Bustos); 10, Cabeço das DESPEDIDA — Foi com m 

receberam-se as seguin-|Pedras (Vagos); 11, Portomar| gua que soubemos que o sr. «Com o uso das vossas águas tenho obtido 

tes: (Mira); 12, Palhaça; 13, Vista | dr. Augusto Cortezâcera obri- E dps ros Meio. me cod a 

Alegre (Ilhavo); 14, Vigia e gado, ÇA motivos de fôrça ha in n 

i Ea áci E ilva, | gos); 16, Parada (Vagos) e i- | maior, a deixar-nos. a 

1 E did a RA Mi nx do Bairro; 18, Salgueiro, Deixou-nos bastantes saú- 

cas do Norberto, 1 alq. de bata-| (Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, | dades, porque, sendo novo cá 

tas, 1 alq. de milho e 1 coelho. ' Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22,| na terra, tinha já conquista- 

Dia 7 — António Tavares, 10 li- Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, do um grande número de 

tros de azeite: D. Palmira V. e Moita (Anadia); 26, Camarneira | simpatias, pela “ua maneira 

Castro, 5 litros de azeite. Dia 8! (Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- E? se conduzir e pela sua mo- 

— D. Albina França Carvalho, 1 | Gàã- stia. E : 

pescada e 1/2 alq. de batatas; Al- No entanto, não Eee 

bina Vela, 1 alg. de batatas e na- la ada Escuna 

bos. Dia 9— D. Palmira V. e 1 , A 
Castro, fruta; Júlia, 3 pratos de | Junta de Freguesia gem, para o questo foi ofe- 

barro, 1 cântara de barro, 1 ca- recido um «copo de a 

meca e 1 panela; Isménia, 1 pão = No final fizeram-se e 

grande. Dia 10—D. Beatriz Pra- Sessão de 28-7-940 discursos elogiando as ane i- 

do, 1 perna de carne, horta'iças, | dades do sr. dr. pára oo 

alfaces e 1 assadeira. Dia 13 —| Pagamentos:—A José Tôrres, motivo da oferta e agradecen- 

Manuel da Costa Figueiredo, hor- |desta vila, de serviço prestado | do em nome do Troviscal e 
taliças. Dia 15 — Manuel Costa com jornaleiros na reparação das | Serviços que êle sempre amá- 

fcauteleiro), 1/2 alq. de batatas e |valetas no caminho da Cabecinha | velmente nos prestára, | 
hortaliças. Dia 16—Maria Amélia, |e no que vai da Carreira à Ca- Por sua vez o homenagea- 

doire do figado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : | 

  

    
Dr. Américo de Castro 

Ilustre advogado e Conservador do Registo Cívil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 
na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiências realizadas pelo ilustre Prof. 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr. Dr. Fe- 

liciano Guimarãis). 

    

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa ! A sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas 
tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO -. Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 
ILHAVO .. Joaquim de Azevedo, 
AGUEDA — Casa Santos, 

de Vila Verde, fruta; Isménia, 1 
pão grande de trigo e 1/2 brôa; 
D. Maria Elisa, fruta. Dia 18 —| 
D. Beatriz, hortaliças e vinho; 
D. Leontina Barreto, 10 litros de 
azeite e frutas. Dia 19 — Engrácia 
€. Silva, hortaliças. Dia 23 — D. 
Leontina Barreto, fruta; D. Pal- 
mira, fruta; Maria Manilha, 1 
coelho. Dia 24— Maria Amélia, de 
Vila Verde, fruta. Dia 27 — D. 
Beatriz, hortaliças; D. Palmira, 
fruta; Isménia, 1 pão grande e 
1,2 brôa. Dia 28—Viuva do Cor- 
reia, 1 arroba de batatas; José| 
Santos, 1 cesto de batatas. Dia | 
29—Engrácia C. Silva, hortali-| 
sas; D. Leontina B. Pires, fruta; 
Micas do Norberto, 1 garrafão 
de vinho. Dia 30— José Luís, de 
Perrãis, 5 litros de azeite; Mário 
Vieira, 4 arrobas de batatas; D. 
Alexandrina Rocha, 1 imagem 
de Santo António para a capela; 
Dr. João Urbano Pepino, 2 ban- 
cos para a sala de entrada, 

(Continua). 

  

 —e 

Pensamentos 
    

Entre os grandes homens 
dêste mundo não se encon- 
traria, talvez, um só, sôbreo| 
qual não se houvesse tentado 
atirar um punhado de lama, 
— Máximo Gorki 

* 

A consciencia dos homens! 
mão determina o seu modo de | 
existência, mas, ao contrário, 
o modo de vida social deter- 
mina a consciência. —Mara. 

* 

Cada qual deve conhecer-se 
a si próprio... Nem a todos 
convém o mesmo modo, — 
Ovídio. 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

  

pela, 287800. do, comovido, agradeceu a 

— Foram passados vários ates- manifestação de simpatia que 

tados. 

Sessão de 11-8 940 

Pagamentos: — A Celeste Fer- 
reira, de lavagem e limpeza da 
sala das sessões, 10800; a Daniel 
Marques, de serviços prestados 
com jornaleiros na reparação do 
caminho do Repolão ao Ortigal 
e à Bouça, 867800; a Francisco 
Rodrigues Moreira, de serviços 
prestados com jornaleiros na re- 
paração do caminho do Cercal 
de Cima, 370800; e ao escrivão 
desta Junta, de abonss, 22840, 

— Foram passados vários ates- 
tados. 

Sessão de 25-8-940 

Pagamentos:—A Daniel Mar- 
ques, de serviço que prestou com 
jormaleiros na reparação do ca- 
minho do Repolão, 209800. 

— Foram passados vários ates- 
tados. 

Sessão extraordinária de 1-9-940 

Foi convocada esta sessão ex- 
traordinária para tratar de vários 
assuntos. Ficou resolvido ofere- 
cer em medicamentos, ao Hospi- 
tal desta vila, a imporiância de 
399800. 

Sessão de 8-9-940 

Pagamentos: — A José Carrei- 
ra, de serviço prestado com jor- 
naleiros no caminho de S. Se- 
bastião ao Rossio, 150800; ao 
Provedor da Misericórdia desta 
vila, para assistência aos indigen- 
tes internados no mesmo Hospi- 
tal, 100800; e à Farmácia Tava- 
res de Castro, de medicamentos 
fornecidos para o Hospital desta 
vila, conforme deliberação toma- 
da em 1-9-040, 399800.   «jem-se na Relojoaria Neves. 

— Foram passados vários aies- 

lhe acabavam defazer e pron- 

tificou-se a de futuro conti- 

nuar a prestar-nos todos os 
serviços ao seu alcance,o que 
muito agradecemos, 
Esperando que nunca se es- 

queça desta humilde terra, 
que tão grata lhe fica, eu, 
correspondente, envio ao meu 

amigo Cortezão, em nome do 
Troviscal, um abraço, dese- 
jando-lhe muitas felicidades e 
fazendo votos por que breve 
cá torne. 
FUTEBOL —Deslocaram-se 

no dia 8a Oliveira do Bairro 
as reservas do «Grupo Des- 
portivo Troviscalense», onde 
se disputaram com o «Acadé- 
mico Infantil Oliveirenser. O 
desafio terminou com a vitó- 
ria dos Oliveirenses por 4—1, 

C. 

———— een 

Indicações úteis 

Calendário de Setembro 

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta. . 
Sabado . . 

  

   

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 

  
tados. a télO quilos, 6800. 

    
  

RRRRKIKI III ICI MIC IA IC ICI ICI 
  

Mel Puro Centrifugado 

Vende a preço sem competência 
ANTÔNIO BRIOSA. 

TROVISCAL 

  

lh
or

es
 
pr

eç
os

id
o 

A 

im
en

to
 
ar
ma
do
 

e 
pa
ra
 
to
da
s 

as
 

S
A
N
G
A
L
H
O
S
 

S
I
M
Õ
E
S
 

& 
C. 

Fe
rr
o 

pa
ra
 

co
ns
tr
uç
õe
s,
 
pe

nd
zm

 
ao

s 
me

 
me
rc
ad
o   

Colmeias móveis 
Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 
Nseta redacção se diz. 

  

“ Lotarias 
Se quereis ser felizes, 

habilitai-vos, comprando a 

Manuel Maria Ferreira 

|OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  do o O a as



E
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Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitaão — JAIME PAULO 
Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C.*, L. 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 

solicitar os passaportes. 
Dão-se todas as informações. 

  

Serviço'rápido e Tegul-— Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras cv Vilarinho, Moita, 

Mealhada, Almas da Ariosa, Olive a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A 1 ro (Estarreja), onde, 

concorre com um lindo e variaaw sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

toda a concorrência. 
  

Pulverizadores — 'Vorpilhas 
  

Comprar -bom, bonito e barato; só na antiga casa 

José d'Almeida G., bh.“ 

ANADIA 

D0989606000 CHDGOCSSCDAO 

ENGENHO | Fotografias 
Es |" Para bilhete de identidade 

Vende-se um, de ferro, em 2.º e outros documentos, gru- 

mão, para tirar água. Quem pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

pretender, fale a António Ferrei- ria Neves, em Oliveira do 

ra Vela. Bunheira — Oliveira do Bairro, que vende tambem 

Bairro. todos os artigos para amar 

idores. 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0OBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

- raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

exonomenaxex areia branca fina 
Colmeias Móveis : 
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Para construções.. Vende aos 

melhores preços, no-Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio “Simões Ba- 

Mudança d'abelhas de cor-jrata — Oliveira do Bairro. 

tiços para as mesmas, uten- 3 

sílios para apicultura, cera. 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

DO 

Máquinas de costura 
GEE 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva, 

ORCROXONSLXEXR 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
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ALMA POPULAR 

  

Fr 

“Alma Popular, 
  

Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. ç 7850 

Possessões pert. e Espanha  15$00 
Outres países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, - s60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 vjo de 
desconta. | 

ci er 

dedos da 

P   
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| Carimbos de horracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR * 
a 

A 
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EM 

“ Oliveira do Bairro 

dpreeUaTe 
HEGCSSHESCES 

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Conirontem quali- 

dade-e'condições. A' venda na 

Relojoaria Neves, 

DOBDODBEDDESD 
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Insecticidas Abecassis 
  

  

  

fderol 
  

  

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 
pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

Solupol Combate as cochonilhas,  icéria, pul- 
aiii sia jo quando gões, etc. 

RR ac cobrar oiee WRC go vensgenos: 

Argelok fitas menores ds dlhha dlireores deárato, 
| Formitox DR na destruição das formi- 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento, 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & GC. 
LISBOA-PORTO 

ou na: sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO   
  

Fábrica Cerâmica 

estilo romano, e TIJ   
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EXEARKKEANAKNNEKANAIAE O MM 

GUERRA & CRUZ, b.º 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
OLOS de-todas as quali- 
dades - 

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

ENEARANANARA KRNNNNANNNIHA 

DE 
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Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 
Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 

automóvel, podendo ser procu- 
rado a qualquer. hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel: António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Quartas ] Em Ois da Ribeira—Das 
8 ; 

Sábados | 4 às 6h. da tarde. 

A 
Não. E” na, rua de José; Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem. rival. 

  

Yoão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter- 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

    

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

ro). 

——— es eee 

Imprimem-se, 

Cartões de Visita — a Setteicas 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5s00 

o conto,   PPODDBBLODDO 

- Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abrindância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e-ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras ae semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   BBPEGESASCSO 
r 

SODPDBSHBDDSO 

O. e 
BALERERERNRA 

A St chan q dito uai 
Dr. Manuel de Vilhena ” 

ADVOGADO 

AVEIRO 
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